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i a j a m a r a ^Igríeab O f i c i a l de 
PRECIOS DB SUSCRIPCIÓN 

Al mos - 50 o éntimos 
yui íva , t i - imastro . . . 3 posabas 

T l ú m a i o s u e l t o 10 céntimos 

Dií :: Juan Mariínrz P. Chuecos, REDACCIÓN V A D M I N I S T R A C I Ó N 

C á m a r a A g r í c o l a 
P L A Z A D E C O L O N 

Órgano de la Gámara Agr icola Oficial de U r c a 

E s t e p e r i ó d i c o s e p u b l i c a 

t o d o s l o s d o m i n g o s , y s e r e p a r ­

te e n t r e l o s s u s c r i p t o r e s de la 

h u e r t a y c a m p o e n i a S o c i e d a d 

C á m a r a Agr íco l í? . 

El p r e c i o d e s u q c r i p c i ó n e s d e 

0 '50 c t s . al me.-=5 on L o r c a y 2 p e 

setfi'H al triinentrcí f u e r o , •* 

n ú m e r o . s u e l t o a 10 c o n t i -

m o s . 

ñ c t á a b i e r t a ia s u s c r i p c i ó n e n 

e l d o m i c i í i o a o o i a l : P l a z a d e C o l ó n , ' 

f r o n t e al T e a t r o G u e r r a : l o c a l c o ­

n o c i d o p o r la IMblioteca. 

¥E1Í1ÍJÍÍ^ 

— ^ I D S 

Cámara A g r í c o l a Oficial d e Lorca 

Fundada e! 13 de Mayo de 1918 

I r a p o s i c i o n e s P r é s t a m o s 

imposiciones anteriores. 

Ídem dudante k umm. 

T O T A L . í 

Pasofcas Ct s . | 

84.975^75 j 

2 .819 '00 ' 

Pesetas 

estamos antsriores 

8 7 . 7 9 4 ' 7 5 l 
iúm únmU 

llsintegros anteriores 1 6 . 2 1 1 ' 5 0 

id. ¡I«raní9 is samana 1 ^ 0 18 111 ' 5 0 i 

Saldo de imposiciones . . . 

seinana . . . 

' T O T A I , . 

sasia isay 

7 3 . 3 5 5 

9 . 1 0 0 

8 2 . 4 5 5 

1 9 - 6 2 0 

9 . 6 2 7 T i 7 

L e G i u r í S ü o e l p e r i ó d i c o *La 

j 9 l ?;gi||o en Oaja nm présíamos , 

toíslHs imiioslsiones hasia [soy í . 2 6 7 ''^i^^l dB prastamoü Itasía hoy 160 

Í K ) r e a 20 > 

José Zarauf- j 

José Ma Campoy 
L Tesoveí '» , 

Ma Zaram 

...........̂  

A c c i ó n » u n b a o d o d e i G o b e r n a d o r 

ü e M a d r i d , y a u n q u e a u o s o o l í 

no h o s i n t f í r e s a , p u e s s o l o h a 

r e g i r e a a q u e l l a p r o v i n c i a , p o r l o | ^ 

o r i g i n a l y a l t a m e n t e pintoresc( ,> 
d e l c a s o , n o ü O d f í m O S s u s t r a e r n o s ¡ ¡ p « n a n o s df^ n n i o n l-i^ n r n d n o p r , „ K A • j 1 

. U L . i i duob (i(, q i u e n l a s p t o Q U c e a n u b e , d e una m u n d í i c i o n , d(í u n a i . . . c f o „ , ; . i • , , , , , 

a h a c e r d e e l u n l i g e r o c o m e n t a r i o , m a n o s d e q u i e n l a s c o n s u m e , o e r o piao-a d e u n ' i s e a u í a E i aa-r i '"'''^'''^^^'^'^'^^«hastad 

D i c e l a c i t a d a d i s p o s i c i ó n en c u a n d o e s t e i n t e r c a m b i o s e p u e d e cuíor vm>' e n " i n t r a r o ' u i i i d a d '^''^'^'^P'*"'^''^'««'"'P«''qiJe con j 

a r m o n í a c o n e l a r t í c u l o 13 d e l ( e fec tua r c ó m o d a m e n t e e n t r e p r o - con^tai i« n n m u o « i o n t í . '̂'̂ -̂ "'̂ "•̂ '•̂ "̂ ''•'•̂ '̂Vo será más productivo 
p o í j u f h i e m p . t t i e n e para -v -ri-r a n u e R t r a s necesidades 

Lo IMM, el IfQlíijo! el Seguro 
O b i i g a t o r i o s . 

No podrá empezarse a resolver con 

éxito, los difíciles problemas sociales, 

hasla que estén solucionados estos tres 

factores: Instrucción, Trabajo y iSe-

guro. 

Sin Instrucción el hombre es un 

ciego que anda a tientas por los ca­

minos d e k vida. 

Sin e l Trabajo e l h o m b r í i as un ser 

' . i d i c i c i a l . 

;Si¡i üi üoyUí'O el hombre pobre 

aarnenla su desgracia. 

Las nacion'íi: mrV; ¡nloiantadas, hace 

años , ; d o obligatoria 

la H ü s e ñ a n z a ; i ' o m b H M e n d o la vagancia 

Y ' o obi igHlor i í í e i seguro, ? 

puodtí üiirinarse que este ol es secreto 

de su prosperidad. 

Para tener verdadero derecho a pedir 

a la colectividad q u e nos preste el a p o ~ ' 

yo nii< as preciso que le pres-

t n m o B u u n b i é u " -̂ -o d e d i e s t r a 
"•••>^"d^ ¡ • 

la medida que fjea preciso. Si hemos de 

vivir e n Sociedad, no.s necesario el im­

ponernos la obligación de cultivar nues-

;e d e 

i m p o B Í b í e e n u -

individuales, sino por que además sien­

do el trabajo manual o intelectual, una 

ción Sí;cial,, la colectividad obtendrá 

.r,: V ' rendimiento del trabajo in-

p(;r lo tanto podrá también 

prestar al individuo mayor cantidad de 

R e a l D e c r e t o d e la P r e s i d e n c i a d u c t o r y c o n s u m i d o r , e n t o n c e s e l s u c a p i t a l s u i e l 

d e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s d e 1 0 d e c o m e r c i o e s l e s i v o y a n t i e c o - a g e n t e s q n e l o 

A g o s t o ú l t i m o , q u e e l {precio má- u ó m i c o . E u c a m b i o e l c o m e r c i a o - . m e r a r ' 

x i m o d e la a v e n a , G o b a d a y c e n . t e r e a l i z a u r . a l a b o r t a n n o b l e c o o o . y r 

t e ñ o en el g r a n e r o d e l p r o d u c t o r ¡a d e l l a b r a d o r c u a n d o t r a e café , ja T . ( . , 5 , . , ¡ 

s e r á e l d e 37 , 39 y 4 0 p e s e t a s i o S / f . a n p | a v n t r o q n r n í l i i o t n c i n n P c ; p r í ' i « I I i ' ! * 
- l A n í , - ! J \ - . c a ñ e t a y o i t 0 8 p r o d u c i o s q u e se l L t al 1:̂  uu a i m a c e n i s t u v m i e r -
1 0 0 k u o g r a m o s r e s n e c t i v a m e n t e ; i m n í ^ ^ i h i p h u a p ) p n n « i i m i f l n p 1n« A- 1 . 

y aflade que loo pre,,io,, máximo 2^ÍH1TAÍZZ T ll •«»»<>• 
a que pqdráa voude,- diohos ce- "'^e ando t c a u„ íado bus ' T ' \V' " ^ P " « - e„ 
reales to» almacenistas serín los quemos la a z L q u T e x i * n a l 8 " ^ " " - . ™ ' ' ' « - í ™ ^ - t ™ í ' ^ Í o ^ . ' -Ma. e„ las c.,e nada puede hacer 
s>guientes: Avena, Í4 oesetas, ce. ^ " r e T a c a r r a L ^ r c e d e u, I s '°*™<l":l"i^Oes e m m e n ^ o s ries- por la coledívidad ,y que por el c „ „ . 

bada 46 y centeno 47 los 100 ki v e n t a t q u e T t n i ^ Z al p o A ^ ¡ T ™ " " 

logramos J^entajas q u e s e l e niegan al pro cuantos mel r o s del acaparador, como reprosenlanle de la sociedad. i 

Cuando l a palabra acaparador V Q u e riesgo tiene un s e l o r q u e h r n ' r X w n " ' ^ ! ' ' 1 ° ' ' " T " ' ' ' ' ' « « P - " ' • ' » • > la ad„le,cencia 
8 6 debía suprimir del diccionario compra cantidades d e a v e n a , ce- tjirlT'tVTa ™" l • """"" 
vemos u n a l e y alzarse altiva en bada y centeno a un precio ^o T^.ZTN ™ 
beneficio único y exclnsivo-del interior para volverlas a vend¿r „ / ^ e ' ^ . ñ ^ H „ r ' / " T ' T f"""" 7"'™'S''i„ de aten-
acaparador, haciendo d e él u n s e r a otro precio flio muy superior? ' , , *̂  , ^ ' ' ™' ""'•̂ "̂ "'<">- ^ » de 
altamente privilegiado. N ^ v e m * ^ ^ " e l r T s g T p o ninguna h ' f'""'"*"' T ̂ "'^''^ 

éPorque este irritante privi- parte * ^ ^ '̂ ^ "-e.idad de que éste 
José Zarauz. 

l e g i o para e l a c a p a r a d o r ? . M e d i t e m o s u n p o c o s o b r e e l 

¿ Q u e t r a b a j o s e j e c u t a p a r a q u e r i e s g o d e l a g r i c u l t o r d e s d e q u e 

t a n p r ó d i g a m e n t e h a y a q u e re- q u e a r r o j a la s e m i l l a s o b r e ia 

c o m p e n s a r s u s s e r v i c i o s . tier?'a h a s t a q u e " e s t á l a , c o s e c h a 

• N o s e non t a c h e p o r e s t o d e en c o n d i c i o n e s d e p o d e r s e ^ 

e n e m i g o s d e l c o m e r c i o ; n a d i e m á s ¡Que s e r i e d e t r a b a j o s , g;..M,us y 

e n t u s i a s t a q u e y o d e la l a b o r d e l p e n a l i d a d e s ! ¡Y q u e p o c a n e g n 

c o m e r c i a n t e . . . s i e m p r e q u e e s t e r i d a d e n el éxit») d e la emor . ' i^a ! 

r e p o r t e a l g ú n b e n e f i c i o ' a la s o - P u e s s i e m p r e e s t a s u t a l e n t o , ¿u 

c i e d a d , e s d e c i r , s i e m p r e q u e s e a a c t i v i d a d , s u t n í b a j o y s u c a p i t a l 

n e c e s a r i o p a r a l l e v a r l a s m a t e r i a s a m e r c e d d e u n a h e l a d a , d e u n a 

Aviso importante 

L a C a f a R u r a l d e A h o r r o s y 

P r é s t a m o s d e l a C á m a r a A g r í ­

c o l a O ñ c i a l d e L o r c a , s e C í i c a r -

g a i e c a m b i a r b i l l e t e s f r a n c e s e s 

c o n e ! d e s c u e n t o o f i c i a l e n e s t 

3 : s l a z a , i o q u e p a r t i c i p a a t o d o s 

l o s « l i e t e n g a n i n t e r é s e n e i r e ­

f e r i d o c a m b i o . 

trabaje mientras pueda 

De aquí nacen pubs deberes y dere . 

chos e n el indivídno y en el Estado. 

El individuo tiene el deber de ins-

trnirse y de trabajar, según sus facul­

tades y el derecho de exigir la instruc-

c i ó í i y el s e g u r o ; y fl Estado el derecho 

do exigir qr^ ' i i v i d u o se iusirnya y 

Irah"' ' ••'••^'iorciouarle la 

insí í ^ g'ii<^>, cuando 

no pueda írabíijar por vejez o por en­

fermedad. 


